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			Capítulo 1

			 

			Arabella «Rebel» Daniels parou ao fundo de um dos numerosos elevadores do edifício enorme de vidro e aço conhecido como Edifício Angel e esperou que o grupo de quatro pessoas subisse. Engoliu em seco, ainda pôde saborear o café duplo que bebera naquela manhã e respirou fundo para se tranquilizar. Ainda que, ao levantar-se, tivesse precisado daquele estímulo, o efeito que a cafeína tivera nos seus nervos fizera com que se arrependesse depois.

			A cafeína e o pânico não eram bons companheiros e, depois de duas longas semanas a conviver com eles, desejava deixá-los para trás.

			Tinha o coração acelerado, mas, por sorte, não ouvia os batimentos por cima da música alta que estava a ouvir.

			A ideia de se zangar com o que a esperava quando o elevador chegasse ao seu destino já era cansativa, embora também tivesse de lidar com o fardo pesado de ter perdido o seu patrocinador principal e com o frenesim mediático posterior. Embora os meios de comunicação social tivessem ficado muito dececionados se tivessem descoberto que a substância que estava a usar para passar por aquele mau bocado não era o álcool nem as drogas, mas só café.

			Fixou o olhar perdido à frente e recordou as palavras da carta que, há duas semanas, pesava na sua mala.

			 

			Arabella,

			Primeiro, feliz vigésimo quinto aniversário na quarta-feira. Não te surpreendas por te escrever tão repentinamente. Continuas a ser a minha filha e tenho o dever de cuidar de ti. Não te julgo pelo modo como decidiste viver a tua vida. Nem impus condições aos recursos anexos. Precisas deles, portanto, deixa o teu orgulho de lado e usa-os. É o que a tua mãe teria querido.

			O teu pai.

			 

			Tentou não pensar em como aquelas palavras duras a tinham magoado, mas no recibo que acompanhara a carta.

			As quinhentas mil libras que tinham depositado na sua conta bancária eram pouco menos do que os seus patrocinadores lhe teriam doado se tivessem continuado a apoiá-la, mas suficiente para participar nos campeonatos de esqui alpino de Verbier.

			Daquela vez, não pôde evitar sentir-se culpada e um pouco envergonhada.

			Devia ter-se esforçado mais para tentar devolver o dinheiro.

			O pai e ela tinham dito demasiadas coisas e, apesar do passar dos anos, a dor e a culpa continuavam presentes. E, a julgar pela carta do pai, este continuava a pensar o mesmo que da última vez que se tinham visto.

			Ainda a responsabilizava pela morte da esposa e mãe de Rebel.

			Tentou conter a dor e ignorar os olhares desconfiados do resto dos ocupantes do elevador. Em qualquer outro momento, teria baixado o volume da música, mas aquele dia era diferente. Naquele dia, ia voltar a ver o pai depois de cinco anos e precisava de estar protegida com uma armadura para isso, mas a única coisa que tinha era a música.

			Outro homem de negócios de fato olhou para ela de lado. Rebel sorriu e ele esbugalhou os olhos, primeiro com surpresa e, depois, com algo mais.

			Rebel desviou o olhar dele, fixou-o nos botões do elevador e respirou fundo ao chegar ao quadragésimo andar. Aparentemente, o pai era o Diretor Financeiro do Angel International Group. Ele não lhe dera mais informação, apesar de lha ter pedido, e também não permitira que lhe devolvesse o dinheiro que lhe dera.

			Rebel devia ter-se deixado levar pela dor profunda que lhe causava saber que o pai só fazia aquilo pela esposa que amara e que perdera de maneira tão trágica e não por causa da insistência da sua gestora de que aquele dinheiro era a resposta para todas as suas preces.

			Mas fora a insistência do pai de que o dinheiro era dela apesar de tudo, que a levara a confessar a sua existência a Contessa Stanley. Ela não tivera nenhum receio na hora de o usar. Sobretudo, porque Rebel perdera recentemente outro patrocinador importante por causa do efeito dominó criado pelos artigos sensacionalistas da imprensa. Até a sua retirada da vida pública fora vista de maneira negativa e especulara-se com a possibilidade de estar finalmente a reabilitar-se ou de lhe terem partido o coração.

			Tendo em conta que cada vez existiam menos possibilidades de encontrar um novo patrocinador e que se aproximavam os campeonatos, Rebel acabara por ceder aos argumentos de Contessa.

			E, naquele momento, sentia-se confusa, não só porque o pai estava a evitá-la depois de ter sido ele a escrever uma carta, mas também porque não gostava de usar um dinheiro em que, desde o começo, não quisera tocar.

			– Desculpe?

			Rebel assustou-se quando o homem que tinha mais perto lhe tocou no braço. Tirou um auscultador e arqueou uma sobrancelha.

			– Sim?

			– Não vinha para este andar? – perguntou ele, olhando para ela com interesse enquanto segurava a porta e a percorria de cima a baixo com o olhar.

			Ela gemeu em silêncio e pensou que tinha de ter passado por casa depois da sessão de ioga daquela manhã para trocar a roupa justa de desporto. Agradeceu-lhe em voz baixa e saiu.

			Segurando o colchão e o saco do ginásio com firmeza, baixou o volume da música e reparou na carpete cinzenta e felpuda, nas portas enormes de vidro, nas paredes também cinzentas e nos arranjos florais enormes que eram a única fonte de cor. Das paredes do corredor largo pendiam imagens de alta definição dos melhores atletas do mundo, reproduzidas em ecrãs embutidos.

			Rebel franziu o sobrolho e questionou-se se se teria enganado no lugar.

			Que ela soubesse, o pai trabalhava como contabilista numa empresa de material de escritório e não num lugar elegante cujos empregados vestiam fatos caros e usavam auscultadores de aspeto futurista. Incapaz de aceitar que o pai, que sempre expressara o seu ódio pela carreira desportiva que ela escolhera, tinha alguma coisa a ver com um lugar assim, Rebel dirigiu-se para as portas de vidro e empurrou-as.

			Mas não aconteceu nada. Empurrou com mais força e soprou ao verificar que a porta não se abria.

			– Bom… precisas de um destes para entrar – disse alguém atrás dela. – Ou um passe de visita e alguém do andar de baixo para te acompanhar.

			Rebel virou-se e viu o homem do elevador. Este sorriu mais enquanto lhe mostrava um cartão de cor preta mate. Ela sorriu também, quanto mais breve fosse o encontro com o pai, melhor.

			– Suponho que estava demasiado impaciente por chegar aqui. Vim ver o Nathan Daniels. Não poderias ajudar-me a entrar? Sou a Rebel, a filha. Combinámos encontrar-nos e estou atrasada…

			Parou de balbuciar e cerrou os dentes enquanto ele voltava a percorrê-la com o olhar. Rebel brincou com os punhos da camisola que tinha presa à cintura e esperou que o olhar do homem voltasse ao dela.

			– É claro. Faria qualquer coisa pela filha do Nate. Na verdade, tens um nome ótimo.

			Ela continuou a sorrir e esperou que o homem passasse o cartão pelo leitor.

			– Obrigada – murmurou, enquanto se abria a porta.

			– É um prazer. Sou o Stan. Anda, acompanhar-te-ei ao escritório do Nate. Não o vi hoje… – comentou, franzindo o sobrolho. – De facto, não o vi durante a semana toda, agora que penso nisso, mas tenho a certeza de que estará por aqui.

			As palavras de Stan abateram-na ainda mais. Já estava ali, mas apercebeu-se de que presumira que encontraria o pai no trabalho. Seguiu Stan por vários corredores até chegar à primeira de duas portas de metal de um corredor comprido e mais silencioso do que os outros.

			– É aqui.

			Stan bateu à porta e entrou. Os dois escritórios estavam vazios.

			Stan virou-se para Rebel com o sobrolho franzido.

			– Não está e a secretária também não…

			– Não me importo de esperar – apressou-se a responder ela. – De certeza que não demorará. E, se não voltar em breve, ligo-lhe.

			Stan ficou hesitante por uns segundos e, depois, assentiu.

			– Eu gostaria de te convidar para beber um copo algum dia, Rebel – convidou.

			Ela teve de fazer um esforço para não fazer uma careta.

			– Obrigada, mas não posso. Tenho a agenda cheia no futuro próximo.

			Não tinha intenção de sair com ninguém. Naquele momento, estava demasiado ocupada a lidar com a sensação angustiosa de culpa e dor.

			A imprensa gostava de especular com a sua vida e ela sempre fizera o que podia para manter a fachada de menina rebelde. Não queria que investigassem e descobrissem o que acontecera em Chamonix há oito anos. Para além de querer proteger a memória da sua querida mãe, a culpa com que tinha de viver já era demasiado grande para a expor aos olhares curiosos.

			Já passara o seu aniversário, a data que tanto receava e, naquele momento, estava concentrada nos próximos campeonatos.

			Sorriu para tirar importância à rejeição e suspirou, aliviada, ao ver que Stan se limitava a encolher os ombros e se ia embora.

			Rebel virou-se lentamente e olhou ao seu redor para estudar o escritório com paredes de vidro. Analisou a poltrona cara de pele e a secretária de mogno, sobre o qual estava tudo arrumado com a meticulosidade que caracterizava o seu pai. Tremendo por dentro, aproximou-se da secretária e fixou o olhar no único objeto pessoal que havia em cima dela, no lado direito.

			A fotografia, que estava numa moldura infantil, cor-de-rosa e verde, era tal como a recordava. Oferecera-a ao pai pelo seu aniversário há doze anos. Rebel tinha treze anos nela e ria-se enquanto andava numa bicicleta de dois lugares com a mãe. Naquela época, não suspeitara que a família se separaria poucos anos depois. Nem que seria por causa dela.

			Doeu-lhe o coração ao passar a mão pela fotografia. O pai nunca entendera porque precisava de perseguir o seu sonho. Fora tão duro e crítico com ela que não tinham conseguido continuar a viver sob o mesmo teto, mas Rebel nunca imaginara que ir-se embora significaria perder o pai. Nunca pensara que ele não a perdoaria.

			Deixou cair a mão. Estava ali. E ia aceitar o desafio mais importante da sua carreira, mas antes de isso acontecer precisava de saber se havia algum modo de se reconciliar com o pai.

			O computador estava desligado e o calendário marcava uma data de há duas semanas. Tentou não dar voltas às palavras de Stan e foi até ao outro lado do escritório. Pousou o colchão e a mala de desporto no chão. Passou outra meia hora a passear pela divisão e não pôde evitar pensar que se passava alguma coisa ali. Deixou outra mensagem no atendedor de chamadas do pai, dizendo que não se ia embora até ele retribuir a chamada, e pousou o telemóvel em cima da mesinha de café, junto da camisola e do colchão.

			A carta do pai abrira uma ferida ainda por curar e a angústia que sentia impedia-a de se concentrar, algo que não podia permitir-se. Greg, o seu treinador, dissera-lho naquela manhã e fora por isso que tinham acrescentado o ioga aos seus treinos de exercício físico.

			Rebel conseguira um lugar na equipa do campeonato, portanto, não podia dar-se ao luxo de se distrair naquele momento, por muitos problemas que tivesse com o pai.

			Deitou-se no colchão, voltou a pôr os auscultadores, esticou-se e fechou os olhos. Com as pernas cruzadas à frente, respirou fundo várias vezes e começou a fazer posições.

			Sentiu um formigueiro, que atribuiu ao facto de o corpo estar a começar a relaxar, coisa de que se alegrava depois dos nervos das últimas semanas, mas ao ver que persistia, que aumentava cada vez que respirava fundo, fez virar os ombros, incomodada e nervosa, sabendo que não relaxaria até conseguir falar com o pai.

			Então, chegou ao seu nariz um cheiro escuro, hipnótico, com um toque a cítricos, selvagem. Ao princípio, pensou que estava a imaginá-lo, mas o cheiro começou a invadir tudo e fê-la sentir-se como se tivesse um redemoinho dentro dela.

			Deitou-se lentamente de barriga para baixo, dobrou a perna direita e esticou a esquerda com a esperança de que a dor dos seus músculos dissipasse a sensação estranha que se apoderara o seu corpo. Repetiu o exercício com a perna direita.

			Mas a distração não foi suficiente. Percebeu que se desconcentrava.

			Cerrou os dentes, sentou-se e abriu as pernas em perpendicular ao seu corpo. Inclinou o corpo sobre uma delas, depois sobre a outra e, mais tarde, para a frente. Apoiou os cotovelos no chão e levantou lentamente a pélvis.

			E, então, ouviu alguém a praguejar por cima da música.

			Abriu os olhos. Sentiu que lhe faltava o ar nos pulmões e deu um grito abafado ao ver o homem que estava ali sentado, com uma perna dobrada sobre a outra e os braços cruzados.

			Os seus olhos cinzentos observavam-na tão fixamente que Rebel não pôde mexer-se. O homem mais impressionante que alguma vez vira levantou-se. Usava um fato elegante de três peças azul-marinho e tinha os ombros largos, a cintura estreita e as coxas fortes.

			Rebel ficou tensa e o homem avançou, trazendo com ele o cheiro que acabara com a sua concentração. Tinha algo que lhe era familiar, era como se fosse um estranho que vira há muito tempo, mas a sensação dissipou-se quando se aproximou mais.

			Viu-o a baixar-se à frente dela para lhe tirar os auscultadores das orelhas. Atirou-os ao chão e aproximou-se ainda mais dela até ocupar toda a sua visão.

			– Tem exatamente três segundos para me dizer quem é e para me dar uma razão por que não devo chamar a segurança e fazer com que a levem para a prisão por conduta lasciva e violação da propriedade.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Draco Angelis não era um homem dado à emoção nem aos impulsos. No entanto, ao olhar para a mulher que tinha à sua frente, sentiu vontade de voltar a praguejar. De facto, há muito tempo que não desejava falar tão mal.

			Pensou que era porque o espetáculo que aquela mulher estivera a dar aos seus empregados nos últimos quinze minutos o fizera perder dinheiro. Além disso, fazendo semelhante exibição no escritório de Nathan Daniels, aquela mulher estava a chamar a atenção sobre um facto que preferia manter escondido. Draco sempre mantivera a Angel International afastada dos escândalos e conseguira ser profissional e reservado. Nenhum dos seus clientes tinha o direito de tornar os detalhes dos seus acordos públicos.

			E o critério era o mesmo para a sua vida privada.

			Contudo, o desaparecimento repentino de Nathan Daniels e o suposto motivo do mesmo faziam Draco suspeitar que depressa começariam as especulações.

			E a última coisa de que precisava era daquela… sereia a mexer-se de maneira sinuosa no escritório do seu Diretor Financeiro.

			Com respeito ao que o seu corpo sentira ao vê-la, em especial na zona da braguilha… Bom, não havia problema se recordasse de vez em quando que era um homem com sangue nas veias.

			– Conduta lasciva?

			Uma gargalhada sensual interrompeu os pensamentos de Draco e devolveu-o ao presente.

			– Não lhe parece um pouco exagerado?

			Uma gota de suor corria pelo lóbulo da orelha da mulher. Draco seguiu-a com o olhar, incapaz de o desviar, enquanto continuava a deslizar pela sua pele e se perdia no vale dos seus seios.

			– Parece-lhe que fazer semelhantes movimentos à frente de uma janela, à vista de todos os meus empregados, é exagerar?

			– Não sabia que o que estava a fazer podia distrair alguém. Importa-se de recuar?

			– O que disse?

			– Já quase acabei. Se parar agora, terei de começar de novo. Lamento muito, mas preciso de espaço para as duas últimas posições, portanto, se não se importar…

			Draco pensou que fora a surpresa que o impulsionara a endireitar-se e não o desejo de ver como acabava os seus exercícios. Em qualquer caso, recuou com os dentes ainda mais cerrados, cruzou os braços e olhou para baixo enquanto o corpo flexível da mulher se esticava à frente dele.

			Ela manteve o equilíbrio sobre os cotovelos, com o peito direito. As suas pernas ágeis deixaram o chão e manteve a posição perpendicular durante vários segundos. Draco viu como os músculos da barriga vibravam enquanto estava de barriga para baixo, percorreu a sua pele brilhante de suor com o olhar, assim como a perfeição musculada do seu corpo. E odiou-se por isso.

			Fosse quem fosse aquela mulher, não tinha nenhum direito de estar ali.

			Deu um passo à frente no momento em que ela baixava a outra perna e se endireitava.

			Não era muito alta, só lhe chegava ao peito, mas os seus olhos azuis brilhavam com uma força que fazia com que parecesse muito mais alta. Tinha o queixo decidido e a boca, que continuava a sorrir, embora com certa cautela, fê-lo pensar em coisas que não tinham lugar ali.

			– Onde íamos? – perguntou ela, num tom sensual.

			– Estávamos a falar da sua presença no meu edifício.

			– Ah, sim, queria saber quem sou.

			– Vejo que tenta evitar o assunto da invasão de propriedade.

			– Porque não cometi esse crime. Tenho o direito de estar aqui.

			– Duvido muito. Não costumo autorizar a presença de mulheres nuas para fazerem exercícios acrobáticos à frente dos meus empregados.

			Ela olhou para trás e viu um grupo de homens que a observavam com avidez, vários escritórios mais à frente. Sorriu e cumprimentou com a mão.

			Um olhar frio de Draco fez com que os seus empregados se dispersassem, embora Stan Macallister, que era um tipo valente, se atrevesse a retribuir o cumprimento.

			Draco decidiu que chegara o momento de pôr fim àquela farsa, aproximou-se da secretária do seu Diretor Financeiro e pegou no telefone.

			– Sou o senhor Angelis. Quero que a segurança venha ao escritório do Daniels. Há uma visita indesejada que terão de acompanhar à rua. E diga ao meu chefe de segurança que, antes de acabar dia, quero um relatório na minha secretária a respeito de como conseguiu chegar aqui.

			Desligou o telefone com mais força do que seria necessária.

			– Ena, acha mesmo que era necessário?

			Ele virou-se e encontrou-a à frente da janela, com uma mão na anca e a cabeça inclinada para um lado. O cabelo moreno e sedoso caía-lhe para um lado e observava-o com uma sobrancelha arqueada.

			– Tenho uma reunião com um cliente dentro de menos de meia hora. Expulsá-la-ia daqui pessoalmente, mas depois não teria tempo para tomar um duche.

			Ela mudou de expressão ao ouvir aquilo e Draco sentiu uma satisfação infantil ao aperceber-se de que finalmente dissera alguma coisa que a desequilibrara.

			– Tudo isto me parece ridículo. O meu nome é Rebel Daniels e sou a filha do Nathan Daniels. Vim almoçar com o meu pai e esqueci-me de assinar lá em baixo, portanto, o Stan deixou-me entrar. O meu pai não estava aqui quando cheguei. Presumi que estaria numa reunião ou uma coisa dessas e decidi esperar. Só usei o ioga para tentar aliviar o stress.

			Draco fez-se várias perguntas. Como era possível que aquela mulher tivesse conseguido subir sem assinar no andar de baixo? Era realmente a filha de Daniels? Porque estava enervada?

			– Os seus pais chamaram-lhe Rebel? – perguntou, perturbado, sem pensar.

			– Não, embora a minha mãe se tenha questionado como não pensara nisso quando comecei a usar esse nome com quinze anos.

			– Então, o seu nome real é…?

			– Pensei que não lhe interessava – replicou, virando-se e inclinando-se para pegar no colchão.

			Ele obrigou-se a desviar o olhar do seu traseiro e pousou-o nos pés nus. Depois, desviou-o completamente ao aperceber-se de que as unhas dos pés, pintadas de cor de pêssego, o fascinavam.

			– Só me interessa se isso me ajudar a encontrar o seu pai.

			Rebel levantou a cabeça e olhou para ele com o sobrolho franzido.

			– O que quer dizer? O meu pai não está aqui?

			Draco viu dois homens musculados a aproximar-se do escritório. O seu chefe de segurança parecia muito nervoso. E tinha motivos. Ele levantou a mão quando chegaram à porta.

			– Quando falou com o seu pai pela última vez?

			Rebel olhou para os dois homens e, depois, para ele, havia nervosismo no seu olhar.

			– O que importa?

			– Importa porque também gostaria de falar com ele.

			Ela esbugalhou os olhos.

			– Então, não está aqui? – insistiu.

			– Pensava que isso já tinha ficado claro, menina Daniels. Agora, vai responder-me ou deixo-a com eles? – perguntou, inclinando a cabeça para os dois homens da segurança.

			Rebel franziu o sobrolho.

			– O que está a acontecer aqui? Se o meu pai não está no escritório e o senhor quer que me vá embora, irei. Não tem de ficar assim. E ninguém tem de me acompanhar à porta.

			– Mas esteve mais de quinze minutos aqui sozinha. Quem sabe que informação conseguiu obter.

			– Está a acusar-me de ter roubado alguma coisa?

			– Fê-lo?

			– É claro que não!

			– Deixarei que sejam eles a descobrir. Tenho a certeza de que a deixarão ir-se embora dentro de algumas horas, depois de tirarem as suas impressões digitais, revistarem a sua mala e confirmarem a sua suposta inocência.

			O seu chefe de segurança entrou, seguido do seu assistente.

			– Leve a mala da menina Daniels…

			– Não pode estar a falar a sério!

			– E o colchão de ioga. E certifique-se de que não está em posse de nada que não lhe pertença.

			– Está bem, está bem. Responderei às suas malditas perguntas.

			Os homens pararam.

			Draco abanou a cabeça.

			– Levem tudo. Deixem os sapatos. Aviso-vos quando acabar com ela.

			Rebel olhou para ele com ódio.

			– Podemos acabar o quanto antes com este interrogatório ridículo?

			Ele endireitou-se.

			– Venha comigo.

			– Para onde? – quis saber, imediatamente.

			– Para o meu escritório.

			– Eu… senhor? – interveio o chefe de segurança. – Precisamos do nome completo da senhora para poder pô-lo no sistema.

			Draco olhou para ele com uma sobrancelha arqueada.

			– O meu nome é Arabella Daniels – murmurou ela, contrariada.

			E Draco demorou menos de um segundo a aperceber-se de quem era. Arabella fora uma esquiadora de fundo prometedora, até ter trocado para o salto. Tinha vinte e cinco anos e, embora tivesse passado os últimos anos entre as dez melhores, nunca conseguira ir além da quinta posição. Provavelmente, devido às suas travessuras fora da pista.

			A surpresa inicial transformou-se em desprezo, mas Draco manteve a expressão neutra enquanto se despedia dos seus homens de segurança e ia para o seu escritório.

			– Sente-se – convidou, assim que entrou.

			– Não, obrigada. Sei que tem uma reunião importante ou era uma desculpa para se livrar de mim?

			– É verdade, mas a outra parte entenderá. Costumo rodear-me de pessoas razoáveis e sensatas.

			Ela parou de se mexer e franziu o sobrolho.

			– É uma indireta?

			– Sei quem é, menina Daniels.

			– É o normal, dado que lhe disse o meu nome. Tendo em conta que é o chefe desta casa de bonecas de cristal, o normal é que não seja tolo.

			– Portanto, os rumores são verdadeiros.

			– Que rumores? – perguntou ela, com cautela.

			– Os que dizem que gosta de se comportar de maneira ofensiva e rebelde.

			– E parece que o senhor não gosta que lhe digam as coisas tal como são. De facto, comporta-se de maneira bastante melodramática. Por que o faz? Tenciona compensar alguma outra carência? – perguntou, num tom de troça, mas, quando baixou o olhar para a cintura dele, corou e teve de o desviar.

			Então, Draco esboçou um sorriso tenso.

			– Nunca tive de compensar nenhuma carência em toda a minha vida, menina Daniels. Se tivesse tempo e vontade, poderia demonstrar-lho.

			– Presume que tenho tempo para estar a ouvir as suas tolices. Poupe-me as ameaças veladas, pergunte-me o que quer saber e permita que ambos sigamos em frente com as nossas vidas.

			– Parece um pouco desequilibrada. É porque não se sente confortável neste ambiente?

			Ela tirou o elástico que lhe segurava o cabelo e uma cascata de ondas pretas caiu-lhe sobre as costas.

			– Porque haveria de me sentir assim? Só porque é um tipo tão pouco razoável…
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